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1- PALACETE VISCONDE DA PALMEIRA, PINDAMONHANGABA.

1.1- O Visconde da Palmeira e a Construção do Palacete:

Antes de identificarmos o que vem a ser um “lugar de memória”, é relevante que percebamos quais foram as pessoas que fizeram parte do contexto histórico ao qual estamos nos referindo; neste caso, Visconde da Palmeira.

“Filho do capitão Antonio da Silva Salgado e de Maria Correia, nasceu em Pindamonhangaba, no dia 25 de julho de 1805. Proprietário da Fazenda das Palmeiras, imenso latifúndio com mais de 3.000 alqueires de terras, localizado no bairro do ribeirão do Pouso Frio, nos contrafortes da Serra do Quebra-Cangalha, onde trabalhavam 177 escravos, possuindo também fazendas de criar [...].

Em 1863 foi nomeado capitão da Reserva da Guarda Nacional. Auxiliou financeiramente o

Governo Imperial por ocasião da Guerra do Paraguai. No dia16 de fevereiro de 1867 foi agraciado pelo Imperador Dom Pedro II, com o título de Barão da Palmeira. Sua morada, o

Palacete Palmeira, cujo risco se deve ao empreiteiro português Francisco Antonio Pereira de Carvalho, conhecido por ‘Chiquinho do Gregório’, construído na década de 1850, com as paredes externas de taipa de pilão e as internas de taipa de mão ou de sopapo, com mais de sessenta janelas, em estilo neo-clássico, é um marco na arquitetura vale-paraibana e paulista do século XIX[...]”. {Pasin, p. 99-100}

Outro fato importante que precisamos estar cientes, é que o mesmo em questão foi, além de

um grande cafeicultor, um dos propulsores no interior do Brasil, e participante efetivo na luta contra o regime escravocrata até a assinatura da Lei Áurea que se deu no ano de 1888.

E como podemos constatar em todas as pesquisas históricas, no período cafeeiro, os fazendeiros, Barões do café, costumavam levantar edificações gigantescas para provar sua

hegemonia e até mesmo para destacar-se dos demais produtores desse fruto que tanto aumentava a renda do Brasil.

Assim, também o fez o Visconde da Palmeira; e é sobre essa gigantesca edificação que passaremos a identificar o que vem a ser um “Lugar de Memória”, e o porquê de trabalhar

esse tema.

Conforme se encontra nas leituras de Burke, quando procura definir a questão da memória

resgatando alguns dos textos de Pierre Nora, dedicados à “memória nacional” em relação à

França, procurarei a partir da problematização desses conceitos, definir o que vem a ser um

“Lugar de Memória”, partindo das seguintes afirmações de Burke:

[...] “há um forte interesse popular pelas memórias históricas. Esse interesse cada vez maior

provavelmente é uma reação à aceleração das mudanças sociais e culturais que ameaçam as

identidades, ao separar o que somos daquilo que fomos [...].

Como a história da viagem, a história da memória é um campo que revela com clareza a

importância dos esquemas ou estereótipos [...]. À medida que os acontecimentos retrocedem no tempo, perdem algo de sua especificidade. Eles são elaborados, normalmente de forma inconsciente, e assim passam a se enquadrar nos esquemas gerais correntes na cultura. Esses esquemas ajudam a perpetuar as memórias, sob custo, porém, de sua distorção”. {Burke, p.88}

Tratando do objeto de pesquisa, o Palacete do Visconde da Palmeira, é que vamos perceber o quão importante foi para o período cafeeiro e o que representava e pode representar para a

cidade de Pindamonhangaba nos dias atuais.

1.2- Palacete Visconde da Palmeira:

O Palacete foi construído por Francisco Antonio Pereira de Carvalho, o “Chiquinho do Gregório”, no período de 1850 a 1854. Em estilo neoclássico, é considerada a maior reminiscência da nobreza rural cafeeira paulista.

É o primeiro e único do gênero no Brasil, e possui o terraço mais alto do país construído em

taipa.

Seus salões são trabalhados em madeira de lei, o telhado abriga telhas francesas e o piso do

saguão de entrada é de mármore de Carrara. {Luz, p.41}

“[...], com suas onze janelas na fachada e mais dezessete na ala lateral, seus pisos de mármore, com 4 a 5 cm de espessura, clarabóias revestidas de escamas de chumbo, janelas

de cristal bisotado, piso de entrada de cerâmica norueguesa, forros auto-relevo em estuque, paredes empapeladas e filetadas a ouro, pinhas e estátuas de cerâmica louçada do vale do Tejo, em Portugal.

Seu terraço, o mais alto do Brasil construído em cima de taipa, era uma miniatura da

fachada principal do edifício, e nele havia um repuxo com jogo d’água, em sistema de

mecânica e hidráulica próprios, feitos por franceses [...].” {Moura, p.9}

Por ocasião da inauguração oficial da Estrada de Ferro Dom Pedro II, em 18 de janeiro de

1877, o Barão da Palmeira ofereceu em seu palacete uma deslumbrante recepção, seguida de um baile, aos engenheiros e diretores da estrada, bem como às autoridades e membros da

sociedade valeparaibana, considerado um dos mais suntuosos já realizados em toda a província de São Paulo.
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O Jornal mais antigo da Cidade, Tribuna do Norte noticiou esse evento no qual descreveu o

baile da seguinte forma: “A ligação de Pindamonhangaba com a capital, através dos trilhos de uma ferrovia, foi festejada com recepção seguida de baile no palacete do Barão da Palmeira, Capitão Antonio Salgado da Silva, no dia 18 de Janeiro de 1877. Entre as autoridades e membros da sociedade valeparaibana presentes, o destaque foi o pindamonhangabense Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, que ocupara o

cargo de liderança na construção da estrada e em seguida assumiu a presidência da ferrovia.

Seis meses depois, a 4 de julho de 1877, ele foi agraciado pela princesa imperial regente,

Dona Isabel, com o título de Barão Homem de Mello, pelos relevantes serviços prestados ao Império”.

1.3- Considerações de Zaluar:

Para percebermos o Palacete Visconde da Palmeira como sendo um “lugar de memória”, é

necessário que identifiquemos se o mesmo tem o caráter de estimular a memória de uma época, e para tal utilizaremos das descrições de Zaluar quando da sua passagem pela Cidade.

“Constituindo um modesto povoado nos anos 20, já no meio do século XIX Pindamonhangaba apresentava-se como uma cidade pujante, onde as edificações urbanas

corriam em parelha com a abertura de novas fazendas para o plantio de mais cafezais [...]”. {Goffi, p.15}

Emiliano Zaluar quando passou por Pindamonhangaba em 1860, teve sua atenção voltada para o grande número de prédios que adornavam as ruas da cidade, entre eles merecendo especial menção o do Sr. Capitão Antonio Salgado da Silva ( depois nomeado Visconde da

Palmeira) “palacete de fino gosto, ainda não acabado; os prédios dos Exmos Srs. Barão de

Pindamonhangaba e Monsenhor Marcondes, o do Sr. Tenente-coronel Antonio de Godói Moreira e Costa, o do Padre Antonio da Cunha Salgado e outros”.

No prédio do primeiro Barão de Pindamonhangaba hospedou-se em 1822 o Príncipe Regente D. Pedro [...]. {Goffi, p.15}

Mais adiante, Zaluar prosseguia: “Agora, quanto à convivência social dos habitantes dePindamonhangaba é este um fato que surpreende agradavelmente o viajante! Distante 60 léguas da Capital do Império, e mais de 30 da capital da Província, encontram-se os costumes, a ilustração, a amabilidade e o bom gosto das brilhantes reuniões do Rio de Janeiro, no seio dessa população escolhida e fina, e crer-vos-eis transportado por encanto

dos ruidosos salões do Catete ou às vivendas deliciosas da Botafogo e Andaraí. É este sem

dúvida, o ponto mais animado de todo o Norte da Província”. [...] {Goffi, p.15}

E por ter sido considerado um dos principais pontos do Norte da Província e por carregar em seus traços a amabilidade e costumes da época, que precisamos entender a necessidade desse resgate histórico de Pindamonhangaba, para que possamos orgulhar-se cada vez mais da então conhecida como “Princesa do Norte”, no período onde as fazendas de café eram as principais fontes de renda do País, conforme veremos a seguir.

1.4- Contexto Histórico:

Para podermos afirmar que o Palacete Visconde da Palmeira é realmente uma edificação quetem a capacidade de estimular a memória da cidade, precisamos perceber o que representavam edificações como esta, na segunda metade do século XIX. O Brasil vinha num processo de crescimento econômico por conta do plantio e da comercialização do café, o que fez do país o que ainda é, o maior exportador deste fruto.

Pindamonhangaba através do Visconde da Palmeira foi considerada uma das principais cidades do séc. XIX, responsáveis pelo crescimento econômico do país no período cafeeiro.

E em se tratar do período de ascensão dos produtores de café, e da utilização de mão-de-obra escrava, é perceptível que nesse período o regime escravocrata já não cabia mais, e que mesmo após a Lei Euzébio de Queiróz, muitos dos produtores de café utilizavam desse tipo de mão-de-obra.

O que podemos perceber quando se trata da pessoa de Antonio Salgado da silva, o Visconde da Palmeira, que em uma análise mais profunda sobre o modo de produção do café e da necessidade de mão-de-obra, o que chama a atenção é o pequeno número de escravos que o mesmo mantinha em seu poder, apenas 177 escravos não libertos, a partir disso surge uma problemática interessante.

O Visconde da Palmeira não era contra o Regime Escravocrata? E o Porquê então existiam

escravos trabalhando em sua fazenda?

Pensando nestas questões e aprofundando um pouco mais essa pesquisa, pude constatar que

mesmo não pertencendo ao excessivo número de Barões e produtores que ainda produziam

nos modelos da colônia, o Visconde da Palmeira mantinha um número mínimo de escravos

em sua fazenda de café, que tinha como extensão 3.000 alqueires de terras, mas que contava não apenas com a mão-de-obra escrava, em sua total subserviência, mas também, com os escravos libertos que optaram por permanecer na Fazenda das Palmeiras para trabalharem no plantio e colheita do café em troca de uma remuneração, o que conhecemos hoje como regime assalariado, e que mesmo os escravos não libertos gozavam de desfrutes como uma moradia e alimentação iguais aos escravos libertos que optaram pelo permanecimento na Fazenda das Palmeiras.

Em suma, o Visconde da Palmeira, era um grande produtor de café que já aderira a não

utilização da mão-de-obra escrava, que lutara contra esse regime e que foi um dos grandes

colaboradores para a ascensão brasileira no tocante ao plantio, venda e exportação do mesmo.

Figura ilustre que além de participar efetivamente na luta contra o regime escravocrata e ser o proprietário de uma das mais belas construções da segunda metade do século XIX serve para que possamos partindo dessas reflexões, perceber a grandeza de Pindamonhangaba e passar a dedicar-se, cultuar e conhecer melhor não somente as edificações, mas também, a memória dessa Princesa do Norte, que foi além de um marco da arquitetura, uma das cidades que proporcionaram ao Brasil sua emancipação e ascensão econômica no período cafeeiro.
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